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O presente relatório tem como objetivo, por um lado, descrever as atividades desenvolvidas ao 
longo do estágio realizado na Câmara Municipal da Sertã (CMS), no cumprimento do disposto no 
nº 1 e nº 2 do artigo 9º do Regulamento de Inscrição, Estágio e Exame Profissionais da Ordem dos 
Contabilistas Certificado. Por outro, evidenciar os conhecimentos e competências adquiridas na 
área da contabilidade e fiscalidade no Mestrado em Gestão – Especialização em Contabilidade da 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG) do Instituto Politécnico da Guarda (IPG).  
 
Assim, o estágio permitiu perceber, em contexto real, o funcionamento de uma autarquia local, 
nomeadamente o setor de contabilidade da Divisão Económico-financeira da CMS, já que o 
normativo contabilístico utilizado no setor público, em geral, e nas autarquias locais, em particular, 
nomeadamente o Plano Oficial de Contabilidade para as Autarquias Locais (POCAL), aprovado 
pelo Decreto-Lei nº 54-A/99, de 22 de fevereiro, é diferente do normativo usado no setor privado. 
Também, recentemente, foi publicado o Decreto-Lei nº 192/2015, de 11 de setembro, com o 
objetivo de uniformizar a contabilidade em Portugal através da aplicação do Sistema de 
Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), pese embora, até à 
presente data, o mesmo ainda não tenha entrado em vigor para as autarquias, continuando estas a 
adotar o POCAL, por oposição às restantes entidades públicas. 
 
Em termos de estrutura, o presente relatório encontra-se dividido em duas partes, uma parte teórica 
e uma parte prática. A parte teórica divide-se em dois capítulos, sendo que, no primeiro (capítulo 
1), se faz referência ao normativo contabilístico utilizado nas autarquias locais, efetuando-se uma 
resenha das principais diferenças entre o POCAL e o SNC-AP. No segundo capítulo (capítulo 2), 
apresenta-se o normativo fiscal, no quadro geral das autarquias locais. 
 
A parte prática, à semelhança da teórica, subdivide-se em dois capítulos,  onde se efetua, no 
primeiro (capítulo 3), a caracterização da CMS, evidenciando-se o seu sistema de controlo interno e 
a evolução económico-financeira da entidade no período 2012-2016. No segundo capítulo (capítulo 
4), apresentam-se as atividades desenvolvidas no decorrer do período de estágio. 
 
Palavras-chave: Contabilidade, Fiscalidade, POCAL, SNC-AP, Contabilista Certificado. 
JEL Classification: M41 − Accounting 
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The purpose of this report is, on one hand, to describe the activities carried out during the 
professional training at Sertã Municipal Council (CMS), ), in compliance with the provisions of the 
nº 1 and the nº 2 of article 9 of the Regulamento de Inscrição, Estágio e Exame Profissionais of the 
Portuguese Chartered Accountants Order. On the other hand, give evidence of the knowledge and 
skills learned in accounting and taxation area of the Master in Management (specialization in 
Accounting) from the School of Technology and Management (ESTG) of the Polytechnic Institute 
of Guarda (IPG). 
 
Thus, the professional training allowed to perceive, in a real context, the functioning of a local 
autarchy, specifically the accounting sector of the CMS Economic and Financial Division, as seen 
as the accounting standards used in the public sector, in general, and in local autarchies, in 
particular, as the Official Accounting Plan for Local Authorities (POCAL), approved by Decree-
Law nº 54-A/99, of February 22 , is different from the normative used in the private sector. Also 
recently, Decree-Law nº 192/2015 of September 11 was published, with the objective of 
standardizing the accounting in Portugal through the application of the Accounting Normalization 
System for Public Administration (SNC-AP), however, to date, it has yet to come into force for 
local autarchies, continuing still adopting the POCAL, as opposed to the other public entities. 
 
In terms of structure, this report is divided into two parts, a theoretical and a practical part. The 
theoretical part is divided into two chapters, in the first (Chapter 1), reference is made to the 
accounting regulations used in local autarchies, being make a review of the main differences 
between of the POCAL and the SNC-AP. In the second chapter (chapter 2), the tax regulations are 
presented within the general framework of local autarchies. 
 
The practical part, similarly to the theoretical part, is subdivided into two chapters, in the first 
(chapter 3) is made the characterization of the CMS, evidencing its internal control system and its 
economic and financial evolution between 2012-2016. In the second chapter (chapter 4), the 
activities developed during the professional training period are presented. 
 
Key words: Accounting, Taxation, POCAL, SNC-AP, Certified Accountant. 
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